
€msm dms
ffiw&ffiffiffiffis



âpretentlSto

A cartilha "Rede Protetiva àr mulheres êrí! §ituô-

çáo de violência" é um instrumento de mobilização

popular desenvolvido pelo Núcleo lnteÍdis(iplinar de

Estudos de Gênero * Nl[G - voltado para o Frograma

"Casa das Mulheres". A "Casa das Mulheres'ó uma

rede nâo especialieada de acolhimento e encaminha*

mento de mulheres em situaçâo de violência de Vlço-

sa e regíáo (MG), criada pelo Conselho Municipal dos

Direitos da Mulher de Vlçosa (M6), cujo objetivo é
formar um conjunto orgánico de aÇôes entre as iilsti-
tuiçôes que farem atendimento jurÍdico, psicológico

ede assistência socialàs mulheres - como a Delegacia

de Polícia Civil, a Defensoria Públiça e o CREAS - além

de outras instituiçôes afins - como o Conselho Tutelar,

grupos dos AA/AL-ANON e o Programa de Rádio

"Espaço Mulhe r'da 8ádio Montanhesa - AM.

Estâ (artilhü tcm como finalidade infor-
mar/comuniçar sobre a situaçôo peculiar de vulnera-

bílidade da mulher que vivencio a violêncio e expllcar

como pôdem 5êrÍeitos os encaminhamento, institu-

cionais destes casos, Às questoes mais centrais da

côrtilha sâo 05 diÍerentes tipos de viôlên(ia contra a
mulher, o ciclo da violência, otrabalho da ftede Flote-

tiva de Violência (ontra a Mulher de Viçosa e as insti-

tuiçóes paíceiras qu€ fazem atendimentos.

A produção deste materlal foi feita de maneíra

coletiva, com a equipe do Programa "Casa das Mulhe-

res'.Sua elaboraçáo se deu a partir dos trabalhos de

capôcitação estudantes sobre os procedimentos de

acolhimento e encaminhamento da Rede Protetiva,

Corn oobjetivo de refletií tobre a situaçãode vulnera-

bilidade oconôrnica, social, pticológica e política das

mulheíesern sltuaçâo de violência, foifeita umadinâ-

mica na quol @s estudantÊs narravam histórias

conhecidas de violência contra a mulher. Dessas nar-

rativa§, o grupo de estudântes produziu uma única

naíÍativa, ccmc uma síntese das várias históíiâs.

Nessa narrativa huscor;-se incorporar as diferentes

dimcnsões da violência dr gÉnero Ê çontra a mulher"

Num :eEundo momsnto foi suçerido que o grupo

construírsE um teatro (om tal narrâtiva, destacando

as diferentes fprrnas ds ntendimento da "Caso das

Mulheres". Esre roteiro de baso para o tüâtro tornou-

se tômbêm o rütelro de base da cartilho,

Para a cartllha Íoram produzidos or derenhos
quadro a quadro, os quâis fbrüm ânalisados e discuti*

dos com grupos que íazem as orientaçôrs e snrâmi"

nhamentos das mulheres na Casa das Mulheres r com

as píofessoras-orientadoras. As discussÔes giraram

em torno da acessibilidade, como o uso de frases cur"

tas e explicativas sobre os diversos tipos de vlolência
(psicológica, Íísica, patrirnonial, moral e sexual), do
destaque do eiclo da violêncla, dos sÍrabolos dar

dlmensôes de gênero envolvidar nfsse processo e o
funcioncmento da Redn e dor serviçol deatendimen-

to à rnulheresern situaçáo deviolência.
Â cartilha pâs üu â ter usada como estrôté$ia

rÍletodológlca êrn *tívidadss de inforrna-

çâoffôÍmâçãü sobre o ciclo da violência e o íunciona-

mento da Êedê Protetivã a Mulheres vÍtirnas de vio-

lêncía, orientando subre a Lel Maria da Fenha, us dífe.
rentes formas de atendimento dos equipamentos
públicos.

A construçáo de instrumentos educôtivos sobÍe
enfrentamento da violência contrô ôs mulheres é

uma demanda importante no trabalho da Rede, pelo

fato de ser um tema de abordagem delicada por

envolver relaçôes de afeto e de poder estabelecidas e

naturalizadas na vida dat pessoas.
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Casa das Marias, das.loanas e das ciclanas

Somor brancas, negral pardas e mulatas

§omosiovens, idosas e aduttas

Estamos *os bairre:, na unllrersidadg na região e em suas cidadel

Falamos de viclência, sep fisica. moral, sexual, pricológica ou patrimonial

Tanto falamot mar mais lutamos

Querernor igualdade, direitos e proteção

Q.:eremos do goveno mais que urna máo. a açáo

Tode: os dia* nos veraos exphrada*
Exploradas corno trabalhadorar. como filhas e erposas

Querem que deixemos de ser sonhadonr!
Roubaram-nos o direho de escolha

Muitos deseiam que üquernos caladas

Mar caladas rÉc ficaremot, pois sairemos a deaunciar:

Maria sim, Àmelia nurrcal

Joana sim, Arnólia nuncal

Cklana sim, Anelia nu*cal

Mulher sim! Dominada nunca!

Hda siml úolência náo mair
Não mais, pois somos mais

Sornos açntes de saúde, profersoras e profmsores. assistentês sociai§

Somoa empregadas domésücas e mulheres do lar

Somos defens*as e defensor* liblicc:
Somos lideranças comunitáriar. pastorais e sindicatos

Somosgrupos de,apoio aos alcdlatrat e seusfamiliares

Somos conselheiros e conselheiras

Somos mdkos e eÍlfermeiras

Samor psicôtogos e psicólogas

Somos estudantes

Somos Frceiros e parceiras, companheiros e cornBanheiras

Somos âtendimento e acolhimento

SorÍlos instituíçoes projetos e casa

Enfim, sornos rede

Êede'Cax das Mulheres"

' leÍ. (á§5h dê (àstro é estudrnte do Cur:o de Ptd4ogia da UFV

e iniegÍane & l{lEG ela escreveu esm poesià eÍn o<a:i& da u}iugu.açâ*
da sed* d* Progrann 'Ca$ das MulhtrÊ:' em 03 de abril de 20t 2



Mário e Joana começam a 
namorar... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Mal começou e Mário reclama da 
roupa de Joana: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Essa saia está muito curta!” 



 
 
 
 
 

O ciúme de Mário afasta Joana de 
seus amigos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Ela acha que é amor... 



 
 
Aos poucos a violência vai tomando 
conta da relação: 

 
“Você não vai a lugar nenhum!” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Joana passa a ser proibida de ir aos 
lugares que freqüentava. Sem sua 
bolsa e seus documentos ela não 
pode ir mesmo a lugar nenhum...  



 
As brigas, com ou sem motivo, 
levam Mário a agredir Joana 
fisicamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mesmo querendo esconder esses 
acontecimentos da família, a sua 
irmã assiste a cena de violência. 



 
 

Joana, então, ameaça terminar com 
Mário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Quem ama não bate!” 
 
 
 



 

Mário sente medo de ser 
abandonado, mostra-se arrependido 
e pede a Joana que o perdoe... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Ela então o perdoa, eles fazem as 
pazes e vivem uma fase de “lua-de-
mel”... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

“Pai, estou grávida e vou me 
casar...” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

Marly, irmã de Joana, fala para 
família: 
 
“Como ela pode se casar com 
esse cara, se ele bate nela?” 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os pais ficam revoltados com a 
situação de Joana, mas, mesmo 
assim, o casamento acontece. 



 

 
 

Tempos depois… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A violência se repete e piora. Não 
há mais respeito e tudo é desculpa 
para a violência.  
 
 



 
 
 
 

Mário obriga Joana a transar com 
ele. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O sexo passa a ser uma ação 
forçada a qual ela se submete… 



 
Porque Joana não dá um basta 
nesta situação?  Ela sempre ouviu 
que a mulher precisa ser tolerante, 
compreensiva e zelar pelo 
casamento. Se o casamento vai 
mal, a culpa é da mulher. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Joana sempre bate na mesma tecla: 
“Afinal quem vai cuidar das 
crianças? Como vou me sustentar 
se largar do marido?” 



           Ciclo da Violência 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

A situação de Joana sempre se repete, 
porque ela sempre acha que ele vai 
mudar e que tudo vai melhorar 

HUMILHAÇÃO 
 E XINGAMENTOS 

ELA AMEAÇA  
IR EMBORA 

LUA DE MEL 

AGRESSÃO  
FÍSICA 

CIÚMES 
DESCONTROLADOS 

ELE  SE  
ARREPENDE 

ELA ACEITA 



 
Mas… só piora. 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

Numa visita de rotina de saúde, a 
agente comunitária de saúde 
percebe que Joana está com o olho 
roxo e pergunta: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Joana, o que aconteceu com 
você?” 
 
E ela responde: “Caí da escada… 
não foi nada não...” 



 
A agente comunitária de saúde 
percebendo que se tratava mesmo 
de violência, entregou um panfleto 
da Rede Protetiva Casa das 
Mulheres e explicou como esta 
funciona. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Um dia, enquanto cuidava da casa, 
ouviu o programa “Espaço Mulher,” 
da Soninha Santana. Ela dizia sobre 
a Lei Maria da Penha e contava 
sobre os direitos da mulher vítima 
de violência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

No PSF, a agente comunitária de 
saúde procura a enfermeira para 
saber como poderia ajudar as 
mulheres vítimas de violência na 
comunidade: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A enfermeira responde que a agente 
deve preencher a ficha de 
notificação de violência contra a 
mulher. A informação é sigilosa e a 
violência é um problema de saúde 
pública. 



 
A agente comunitária de saúde 
convida Joana para ir até o CRAS. 
Lá ela é informada sobre os 
atendimentos e outras formas de 
apoio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

No CREAS, Joana conversa com 
outra assistente social e com a 
psicóloga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Joana começa a participar de um 
grupo de mulheres com apoio 
psicológico. O objetivo é refazer a 
auto-estima.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

Mário se incomoda com a iniciativa 
de Joana de procurar ajuda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ele começa a vigiar  e seguir Joana 
dizendo: 

 
“Essas mulheres estão enfiando 
coisas na sua cabeça!” 



 
 
 
 

Como Joana não dá atenção aos 
seus insultos, ele a agride mais uma 
vez... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Joana não suporta mais, e decide 
denunciar Mário na Delegacia. Ela 
faz o Boletim de Ocorrência (B.O.) e 
o policial explica as medidas 
protetivas que ela tem direito. E ele 
diz: 

 
“É a Lei Maria da Penha!” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

Joana decide se separar de Mário. 
Na Defensoria Pública, ela abre o 
processo de divórcio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

Depois da separação, Joana 
conseguiu o trabalho de agente 
comunitária de saúde no seu bairro, 
fez vestibular e hoje está no 
segundo ano do curso de 
enfermagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Rede Protetiva às Mulheres Vítimas de Violência 
CASA DAS MULHERES 

 

A Lei Maria da Penha foi criada para coibir,  prevenir e erradicar a violência 

doméstica e familiar contra a mulher, com o objetivo de garantir sua integridade 

física, psíquica, sexual, patrimonial e moral. 

 

O ciclo da violência: 

- ele começa a te ofender. Depois tem ciúmes da roupa que você usa, dos seus 

colegas, dos seus filhos, da sua família.  

- aí começa a violência física. Passado o momento da violência, ele se 

arrepende.  

- ele pede perdão e diz que vai mudar de atitude, que vai parar de beber. 

- você acredita e decide salvar a relação, dar mais uma chance. Segue um 

período de ‘lua de mel’. 

- mas depois sempre começa tudo de novo...  

 

 

Quem você deve procurar: 

 

A Delegacia de Polícia: lá você registra a ocorrência, pede medidas protetivas 

e informa que quer processá-lo criminalmente. você será orientada para outros 

atendimentos que precisar.  

 

A Defensoria Pública: lá você pode também pedir medidas protetivas, propor 

ação de separação, de pensão, de guarda das crianças.  Você será orientada 

pelos advogados. é público, não tem que pagar. 

 

O CREAS: lá você será atendida por uma psicóloga e uma assistente social 

que irão te ajudar no que você precisar. 

 

O AL-ANON: é um grupo de apoio à familiares de pessoas que tem problemas 

com a bebida.  

 



O CTO: é um grupo que ajuda pessoas com problemas com a bebida a se 

tratarem no AA. 

 

A Casa das Mulheres: você terá toda a informação que precisar e será 

encaminhada para o atendimento que achar necessário. 

 

O que são as medidas protetivas? 

 

A autoridade policial pode: 

- ajudar garantindo proteção policial quando necessário; 

- levar você ao hospital ou posto de saúde; 

- levar você e seus filhos para abrigo ou local seguro quando houver risco; 

- acompanhar você para assegurar que você pegue na sua casa documentos, 

algumas roupas suas e de seus filhos, materiais de trabalho ou outra coisa 

importante. 

 

O que a Lei Maria da Penha pode ajudar você? 

 

- o agressor pode ser afastado do lar; 

- o agressor pode ser proibido de se aproximar de você, de seus familiares e 

das testemunhas; 

- ter o direito de visita aos filhos impedido ou limitado caso ele prejudique ou 

agrida também os filhos; 

- reconduzir você ao lar depois do afastamento do agressor; 

- autorizar o afastamento do agressor do lar sem perda dos direitos se a casa 

onde vocês moram é da família ou se já era dele antes da união; 

- devolver bens que foram subtraídos pelo agressor; 

- proibir o agressor, temporariamente, de assinar contratos de compra, venda e 

locação de propriedade dos dois (o que vocês adquiriram enquanto estiveram 

juntos); 

 suspender procuração ou documento que você deu ao agressor 

  

 

 



Casa das Mulheres  
 
Funcionamento 8:30 ao 12:00 e de 14:00 às 17:30 
Endereço: Rua Gomes Barbosa, 803 Colégio de Viçosa  
telefone: 3892-8223 / celular: 9511-2159 
projetocasadasmulheres@gmail.com 
http://projetocasadasmulheres.blogspot.com  
 
Defensoria Pública 
3891-9490 
 
CREAS 
3892--6925 
 
CRAS I 
3891-7769 
 
CRAS II 
3892-4494 
 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 
3899-1382 / 3891-8105 
 
NIEG 
3899-2351 / nieg@ufv.br 
 
Polícia Militar 
3891-1774 / 190 
 
Polícia Civil 
3891-1616 / 147 
 
Delegacia 
3891-1616/197 
 
Hospital São Sebastião 
3891-1620 
 
Hospital São João Batista 
3891-3406 
 
Conselho Tutelar 
3891-5462 
 
CMDCA 
3892-8286 
 
Programa Soninha - Rádio Montanhesa 
3891-1242 
 

mailto:projetocasadasmulheres@gmail.com
mailto:1382/barletto@ufv.br
mailto:8105/rosangelavicosa@hotmail.com
mailto:nieg@ufv.br


 
 
 

 

                                        
                                 
 
 
 
 
 
 
 
 


